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Mensagem do Presidente 
 
É com grande satisfação que apresentamos o Relatório de Gestão da Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária (Embrapa) referente ao ano de 2020.  

Mencionamos no Relatório de Gestão da Embrapa de 2019 que “a hiper conectividade de um 
mundo globalizado, em que fenômenos locais têm repercussões globais imprevisíveis, com 
potencial para impactar ecossistemas climáticos, economias nacionais e condições de vida de 
populações inteiras”. Está análise se impôs com um impacto avassalador em 2020 a partir da 
eclosão da pandemia de Covid-19, causa de uma das maiores crises mundiais enfrentadas nos 
últimos cem anos.  

Como detalhado nesse relatório, múltiplas iniciativas foram empreendidas na Embrapa para 
proteger e preservar a saúde dos empregados, estagiários, bolsistas, estudantes, menores 
aprendizes e terceirizados de modo e, paralelamente, assegurar a produtividade das equipes 
e as entregas para a sociedade. Para assegurar a continuidade das atividades de pesquisa e de 
apoio à pesquisa, sem ampliar a exposição dos empregados ao risco de contaminação pelo 
novo coronavírus, mais de 50% do quadro funcional passou a atuar em regime de teletrabalho 
já a partir de 20 de março. Criamos o Comitê de Monitoramento e Prevenção do Coronavírus 
para apoio à tomada de decisão e ao enfrentamento da situação de risco sanitário.  

Colocado à prova nesse ano de 2020, o setor agropecuário brasileiro – calcado em pesquisa, 
na promoção e ampliação de práticas sustentáveis e na efetividade de soluções inovadoras 
para antigos e novos problemas – vem respondendo à altura ao desafio de saúde pública 
imposto pela pandemia. Ela causou impactos diretos nos hábitos alimentares de populações 
inteiras e, consequentemente, afetou a atuação de todos os agentes das cadeias produtivas 
do setor – desde os que produzem no campo até aqueles que trabalham nos pontos finais de 
venda direta ao consumidor. Também desafiou a ciência a encontrar soluções efetivas em 
tempo recorde.  

Em resposta a esse desafio, em trabalho conjunto com parceiro da iniciativa privada, a 
Embrapa respondeu, por exemplo, com o desenvolvimento de uma fórmula alternativa para 
a composição do álcool em gel, produto que se tornou indispensável desde o início da crise 
sanitária. Além disso, colocou à disposição do Ministério da Saúde laboratórios NB3 de alta 
biossegurança e o trabalho de equipes qualificadas para o processamento de testes do tipo 
RT-PCR que identificam a infecção pelo coronavírus Sars-CoV-2. 

Mesmo em condições inéditas de trabalho, impostas pela necessidade de distanciamento 
social, a Embrapa desempenhou seu papel de forma eficiente ao longo de 2020. Garantimos 
assim a entrega à sociedade dos resultados previstos: produtos, serviços e soluções 
tecnológicas para o setor agropecuário.  

Uma das marcas de 2020 foi a implementação, em outubro, do Enterprise Resource Planning 
(ERP) – modelo de sistema, que automatiza, integra e oferece suporte a diversos processos 
empresariais. Três módulos entraram em operação: um para o processo de Gestão de Pessoas, 
outro para Patrimônio e Suprimentos e um terceiro para o processo de Administração 
Financeira. Integridade da informação, agilidade na tomada de decisão, padronização, 
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eficiência e maior controle da gestão dos recursos estão entre os benefícios da entrada em 
operação do ERP, que potencializa e fortalece a prevenção ao risco legal e aprimora a 
transparência administrativa ao proporcionar melhores estruturas para processos que 
demandam informações fidedignas e controle sistêmico.  

Em 2020, intensa leitura do ambiente externo subsidiou a elaboração do novo Plano Diretor 
da Embrapa (PDE). Em sua sétima edição são reforçados os valores organizacionais pautados 
na confiança e integridade, respeito, conectividade, inovação, excelência e sustentabilidade. 
Oportunidades e megatendências identificadas no ambiente interno e externo, embasaram a 
proposição de desafios, objetivos e metas para a Embrapa, agrupados em três grandes focos: 
aumento da produtividade e eficiência produtiva, sustentabilidade e aspectos sociais. O VII 
PDE apresenta também três objetivos estratégicos que corroboram a constante busca pela 
melhoria da gestão e da eficiência organizacional da Embrapa. As metas quantificáveis 
expressas no novo PDE são a base para a reformulação da agenda institucional da Embrapa a 
partir de 2021.  

Constrições resultantes das limitações orçamentárias são uma realidade ainda em expansão 
para os próximos anos. Seguimos enfrentando o desafio de ampliar as alternativas de 
financiamento da pesquisa agropecuária junto ao setor privado, mas também ao próprio 
Estado, a fim de garantir o financiamento da produção pública de conhecimento científico de 
excelência. Os projetos desenvolvidos em cooperação com o setor produtivo, movidos por 
demandas do mercado, passaram de 6% em 2018 para 17% em 2020, percentual próximo à 
metade dos 40% estabelecidos como meta para 2023. Esse é um dos resultados mais visíveis 
do empenho contínuo da empresa em aprimorar sua Governança Institucional, enfrentando 
a crescente escassez de recursos públicos.  

Atualmente nosso maior desafio é obter mais agilidade para prover soluções que atendam aos 
nossos mais variados públicos de modo a entregarmos ainda mais resultados com menos 
burocracia e custo. 

Por meio de entregas concretas à sociedade, a Embrapa segue cumprindo sua missão. 
Encerramos o ano com a certeza de termos contribuído para a consolidação do agro brasileiro 
como um setor pungente, o principal responsável pela alimentação humana, mas também 
essencial para a promoção da saúde e do bem-estar coletivos e do desenvolvimento 
econômico e social do Brasil.  

 

 
Celso Luiz Moretti 

Presidente da Embrapa 
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1. Visão Geral Organizacional e Ambientes Externo e Interno 
A Embrapa é uma empresa de capital 
público dinâmica, com uma cultura 
consolidada ao longo de mais de quatro 
décadas. É constituída por profissionais com 
múltiplas características e habilidades, que, 
operando em sintonia, complementam-se 
na constante busca de objetivos e sonhos 
comuns.  
 
Nossa Missão: Viabilizar soluções de 
pesquisa, desenvolvimento e inovação para 
a sustentabilidade da agropecuária, em 
benefício da sociedade brasileira. 
 
Visão: Ser protagonista e parceira essencial 
na geração e no uso de conhecimentos para 
o desenvolvimento sustentável da 
agropecuária brasileira. 
 
1.1. Modelo de Governança e Gestão 

Governança Corporativa 

Para a Embrapa, a governança corporativa é 
o sistema pelo qual a empresa é dirigida, 
monitorada, avaliada e incentivada, 
envolvendo os relacionamentos entre os 
órgãos estatutários (Assembleia Geral, 
Conselho de Administração, Diretoria 
Executiva, Conselho Fiscal, Comitê de 
Auditoria e Comitê de Elegibilidade) e suas 
Unidades Centrais (UCs) e Descentralizadas 
(UDs) (Figura 1). Constitui-se por um 
conjunto de mecanismos de liderança, 
estratégia e controle para excelência da 
governança e gestão, visando o 
cumprimento de sua missão. Além dos 
órgãos estatutários, existem outras 
estruturas que contribuem para a boa 
governança da organização: a gestão 
estratégica (Diretoria Executiva), a gestão 
tática (Secretarias) e a gestão operacional 
(Unidades Descentralizadas) (Figura 2). 

Nossos Valores 

 Confiança e integridade 
Somos confiáveis porque cultivamos e 
praticamos o comportamento ético e moral 
em todas as nossas ações, garantindo 
integridade à nossa empresa. 
 

 Respeito 
Somos abertos ao novo e acreditamos tanto 
no crescimento pessoal quanto no 
crescimento profissional a partir do respeito 
à diversidade de pessoas e opiniões. 
 

 Conectividade 
Buscamos interagir com todos os estratos 
geradores de conhecimento e de tecnologia 
e com todos os beneficiários a partir da 
geração de impacto por meio das 
tecnologias desenvolvidas por nós e nossos 
parceiros. 
 

 Inovação 
Buscamos soluções criativas e inovadoras 
que agreguem valor aos produtos e serviços 
que desenvolvemos. 
 

 Excelência 
Somos comprometidos com a realização do 
nosso trabalho e empenhados em entregar 
os melhores resultados com alto grau de 
qualidade. 
 

 Sustentabilidade 
Buscamos alavancar o bem-estar 
socioeconômico em harmonia com o meio 
ambiente por meio de conhecimentos e 
soluções inovadoras que contribuam para o 
alcance dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável. 
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Figura 1: Sistema de Governança da Embrapa 

 

Estrutura Organizacional 

Temos uma estrutura organizacional que viabiliza uma gestão descentralizada contando com 
uma Sede administrativa e 43 unidades descentralizadas espalhadas no território nacional que 
realizam os mais diversos tipos de pesquisas, atendendo as mais diversas demandas do setor 
público e privado em todos os nossos ecossistemas. (https://www.embrapa.br/embrapa-no-
brasil) 

Atualmente nosso maior desafio é que essa estrutura propicie ainda mais agilidade para 
prover soluções que atendam aos nossos mais variados públicos.  

Ressaltamos a atuação integrada das Secretarias como importante elemento para o 
desempenho institucional, na medida em que consistem em unidades organizacionais de nível 
tático, responsáveis pela articulação das ações e direcionamentos do Conselho de 
Administração (Consad) e da Diretoria-Executiva (DE), órgãos responsáveis pela governança e 
gestão estratégica, assim como pelos demais colegiados de apoio à governança, às demais 
UCs e UDs que atuam nos processos nos demais níveis da organização. 
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Figura 2: Organograma da Embrapa 

 

Cadeia de Valor 

Na Cadeia de Valor é possível ver o encadeamento lógico entre a estratégia institucional, 
processos e a entrega de valor às partes interessadas, sendo insumo para revisões ou novas 
formulações estratégicas, apuração de custos por processo de trabalho, bem como para o 
aprimoramento da arquitetura organizacional. Permite que novos processos organizacionais 
sejam incorporados ou alterados, conforme a oferta de novos produtos e serviços e o 
redirecionamento da 
estratégia institucional de 
maneira fluida e dinâmica. 

Nosso modelo permite 
visualizar a gestão, além das 
estruturas funcionais, para 
alcançar os resultados 
pretendidos, de forma 
consistente e alinhada à 
estratégia da empresa. Nosso 
modelo é híbrido e mantém a 
estrutura funcional seguindo 
preceitos da gestão por 
processos, que permite 
identificar, desenhar, medir,  

Figura 3: Cadeia de Valor da Embrapa 
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monitorar, controlar e melhorar os processos, independentemente de quais unidades 
organizacionais estejam envolvidas.  

Com a atualização do PDE, em 2021 a cadeia de valor será revisitada com a reorganização de 
seus macroprocessos, considerando o amadurecimento das discussões relativas à gestão dos 
processos organizacionais e ao modelo de gestão estratégica ocorridas nos anos anteriores. 

1.2. Principais Normas Direcionadoras  

Durante esse ano foram 
atualizadas duas importantes 
políticas que apoiam o sistema 
de governança: Política de 
Gestão de Riscos, Integridade, 
Conformidade e Controles 
Interno e Política de 
Transações com Partes 
Relacionadas e ainda a norma 
que trata dos Critérios de 
Seleção do titular da Ouvidoria 
e o regimento interno da 
Ouvidoria. Um conjunto 
expressivo de normas, 
regimentos internos e 
deliberações da DE também 
foram revisados em função da análise e melhoria dos processos organizacionais, bem como 
frente a necessidade de adaptação das regras e procedimentos administrativos diante do 
contexto da pandemia da Covid-19 e o ambiente de teletrabalho para gestores e equipes de 
trabalho. 

Destacamos em 2020 a aprovação na 16ª Assembleia Geral Extraordinária do novo Estatuto 
Social da Embrapa. O Estatuto que foi revisado frente às orientações do Ministério da 
Economia, por meio da Secretaria de Coordenação e Governança das Empresas Estatais (Sest), 
dentre as quais destacam-se:  

 Ampliação do papel do Conselho de Administração (Consad) com a inclusão de novas 
atribuições e definição de atribuições específicas ao seu Presidente; 

 Ampliação da atuação do antigo Comitê de Elegibilidade, passando a ser denominado 
Comitê de Pessoas, Elegibilidade, Sucessão e Remuneração apoiando a tomada de 
decisão do Consad e da Diretoria Executiva (DE); 

 Inclusão da Ouvidoria como unidade vinculada ao Consad e definição de suas 
atribuições. 

 
 
 
 

 Projeto Simplifica 
 
As atualizações normativas fazem parte do Projeto Simplifica, 
uma iniciativa voltada a atualização e simplificação da base 
normativa da empresa. 
O projeto teve início em 2018 com o levantamento dos 
normativos que necessitavam de revisão ou revogação. Desde 
então, a Embrapa já revogou 25 normativos em 2019 e 31 em 
2020. A ação terá continuidade em 2021, com a revogação e 
análise dos demais normativos que não estão atualizados. 
No Guia de Normas da Embrapa é possível acessar todos os 
normativos vigentes na empresa: 
https://www.embrapa.br/documents/2373152/41890347/G
uia+de+Normas+da+Embrapa/f9980fc0-4286-380e-8960-
cea4d7957759?version=1.21).  
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1.3. Ambientes Externo e Interno, Desafios e Perspectivas 

Ambiente externo 

Para monitorar as mudanças estruturais desde o 
espectro político até as dimensões tecnológicas, 
econômicas e sociais que induziram as sociedades a 
se transformar, e suas consequências para missão da 
Embrapa, realizamos, por meio do nosso Sistema de 
Inteligência Estratégica (Agropensa), uma série de 
estudos e análises prospectivas que geram subsídios 
e a indicação de linhas de ação para a tomada de decisão da Diretoria-Executiva da empresa, 
tanto em assuntos de pesquisa e desenvolvimento como naqueles de gestão organizacional. 

Atualmente, o nosso prisma analítico considera sete megatendências, identificadas em nossos 
estudos, para apoiar a tomada de decisão. Elas condensam os impactos das principais forças 
globais e locais, pensadas do ponto de vista da agricultura, influenciadas por elementos tão 
diversos como liberalismo, novas tecnologias e dinâmicas interestatais cada vez mais 
interdependentes (da seara ambiental à econômica e social): 

 Mudanças socioeconômicas e espaciais na agricultura 
 Intensificação e sustentabilidade dos sistemas de produção agrícolas 
 Mudança do clima 
 Riscos na agricultura 
 Agregação de valor nas cadeias produtivas agrícolas 
 Protagonismo dos consumidores 
 Convergência tecnológica e de conhecimentos na agricultura 

Periodicamente, elas são reavaliadas e realinhadas devido à evolução do ambiente, 
principalmente quando submetidas a pressões de eventos incisivos, como é o caso da 
pandemia de Covid-19 que o mundo enfrenta desde o início de 2020.   

Consideramos que, no âmbito nacional, as constrições resultantes das limitações 
orçamentárias são uma realidade ainda em expansão para os próximos anos, fato que 
ampliará a necessidade não só de parcerias com o setor privado e público no desenvolvimento 
de soluções tecnológicas, mas também do próprio Estado promover formas alternativas de 
financiar a pesquisa agropecuária pública. Esse movimento já vem gerando ajustes na 
dinâmica da gestão da pauta de pesquisa e na arquitetura organizacional da Embrapa, 
situação que, dado o contexto, agravado inclusive pela pandemia da Covid-19, recebe um 
indicativo de continuidade para os próximos anos. 

Ainda no âmbito nacional, monitoramos com atenção, entre outros tópicos, a importância do 
agro para o desenvolvimento nacional e o peso que ele possui, em especial, na balança 
comercial do Brasil. Esse tópico tem um indicativo de continuidade para os próximos anos, e 
se mostrou ainda mais latente em 2020 com as turbulências trazidas pela pandemia da Covid-
19, trazendo o desafio de atualização da pauta de pesquisa agropecuária pública, a qual possui 
participação marcante, no longo prazo, para a competitividade do agro. 

  Para saber mais sobre nosso 
sistema de inteligência acesse: 
https://www.embrapa.br/agrope
nsa 
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Nesta mesma linha, o crescente aumento na demanda por alimento, tanto devido ao 
crescimento da população como pela busca de alimentação saudável, coloca a pesquisa 
agropecuária diante da importante missão de continuar potencializando a segurança 
alimentar e nutricional dos brasileiros. Demanda esta que impulsiona a empresa para a 
articulação com diferentes atores da sociedade, mostrando a necessidade de ampliar a 
efetividade de fóruns de discussão e coordenação. 

Na agenda internacional, há forças consolidadas que continuam influenciando a estratégia 
dos atores, como: pressão sobre os recursos naturais, alterações demográficas, 
interdependência política e econômica entre os Estados, ascensão de novos centros de poder 
na política internacional, ampliação do peso da Ásia na economia global e mudanças do clima. 
Essas forças somam-se a movimentos mais recentes, a exemplo da intensificação do 
nacionalismo, demandas por maior transparência na sociedade e transformação digital. 

Esse conjunto de forças e megatendências evoca uma série de oportunidades para a 
agricultura do Brasil e dialogam com a agenda de inovação da Embrapa tais como: 

 1. Acesso a novos mercados para produtos agropecuários brasileiros ou ampliação de 
mercados já existentes. Esse é um tema latente na agenda comercial do país, ampliando, 
inclusive, a discussão sobre a potencialização da sociobiodiversidade das comunidades rurais 
na agenda econômica. 

2. Avanço da agenda da bioeconomia, que tem potencial para utilizar e aprimorar a 
multifuncionalidade da agricultura em prol da produção de alimentos, fibra, energia, 
prestação de serviços ambientais e ecossistêmicos, química verde e novos insumos. 

3. Valorização da centralidade do território na produção de alimentos diferenciados, 
constituindo um nicho que se destaca no contexto atual. Isto se dá devido ao destaque que 
esse alimento concede à gastronomia local e à geração de desdobramentos positivos em 
setores como cultura e turismo. 

4. Ascenção da bioindústria como um segmento relevante na pauta industrial do Brasil, 
processo no qual a Embrapa pode contribuir, uma vez que esse segmento conecta fortemente 
pesquisa e inovação com necessidades da economia em áreas como alimentação, agricultura, 
farmacêutica, química, saúde, energia, informação e meio ambiente, nas quais a Embrapa 
apresenta expertise. 

5. Ampliação da projeção da imagem da agropecuária no século XXI, pois ela deixou de estar 
relacionada essencialmente com a produção de alimentos. Sua vinculação é muito mais difusa 
e capilarizada na sociedade, potencializada pela ascensão da bioeconomia e por diversos 
avanços científicos. A agropecuária, na atualidade, tem sua imagem cada vez mais vinculada 
a energia, saúde e bem-estar, além da própria alimentação, sem contar sua intrínseca 
necessidade de atender critérios cada mais rigorosos de proteção e conservação ambiental.  

Enfim, o conjunto de fatores externos (nacionais e internacionais) impactam diretamente na 
finalidade da Embrapa. Nesse contexto, a empresa é impulsionada a se adaptar a novos 
contextos, visando contribuir com a evolução da resiliência da agropecuária nacional, 
entendo-a como um vetor de prosperidade das áreas rurais e urbanas, segurança humana e 
conservação ambiental. 
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Desafios 

Em 2020, a leitura do ambiente externo realizado pela Embrapa subsidiou a elaboração do 
novo Plano Diretor da Embrapa 2020-2030 (PDE). Neste novo documento, as oportunidades, 
megatendências e forças são analisadas e organizadas de forma estratégica consolidando-se 
em desafios, objetivos e metas para a Embrapa, reunidos em três grandes grupos: 

a. Aumento da produtividade e eficiência produtiva 

A melhoria da eficiência produtiva tem como objetivos assegurar o abastecimento regular do 
mercado interno, permitir a ampliação das exportações e melhorar a renda dos produtores 
rurais. São três os vetores em que a atividade de pesquisa e desenvolvimento podem focar 
para contribuir com a eficiência produtiva: aumento da produtividade dos diferentes fatores 
de produção, redução de custos e a escala de produção. 

b. Sustentabilidade 

Para a implementação de sistemas de produção sustentáveis, faz-se necessária a adoção das 
boas práticas de produção agropecuária, de modo a preservar os recursos naturais (solos, 
água, biodiversidade, florestas naturais), garantindo também a produção futura. O combate à 
erosão e recuperação de solos degradados e a manutenção de mananciais de água, de 
florestas naturais e da biodiversidade são prioridades que devem nortear as ações dos 
produtores rurais e são diretrizes de políticas públicas. A pesquisa agropecuária pode 
contribuir com tecnologias e conhecimentos para promover o desenvolvimento sustentável, 
fomentando principalmente o aproveitamento dos recursos naturais, a conservação 
ambiental e o fortalecimento da bioeconomia. 

c. Aspectos sociais 

Enquanto uma pequena parte das propriedades rurais formam ilhas de produtividade e de 
oferta competitiva, concentrando a maior porção do valor bruto de produção, existe outra, 
constituída por um contingente importante de médias propriedades com dificuldade de 
acesso ao principal fator de produção: a tecnologia. Existem ainda propriedades que se 
encontram à margem do processo de produção, sem acesso à tecnologia, à assistência técnica 
e aos mercados. É neste contexto que uma instituição de pesquisa e desenvolvimento de 
soluções para o setor agrícola brasileiro, como a Embrapa, deve estruturar sua programação 
de pesquisa, bem como seu papel catalisador das ações dos diversos atores. Além disso, deve 
apoiar a mobilização dos demais órgãos públicos para não só apoiar o desenvolvimento 
tecnológico, mas também auxiliar no desenho de políticas que sejam ancoradas em 
tecnologias. 

Perspectivas 

A Embrapa deverá interagir, de forma complementar e sinérgica, com os demais atores dos 
ecossistemas de inovação agrícola, conectando a pesquisa básica e exploratória às demandas 
do setor produtivo, por meio de inovação aberta. Para tanto, concentrará suas ações 
majoritariamente, mas não exclusivamente, nos níveis intermediários do desenvolvimento 
tecnológico, que constituem as etapas de maior risco da pesquisa aplicada, além de buscar 
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parcerias com universidades e instituições de pesquisa para gerar informações e 
conhecimentos básicos necessários ao desenvolvimento tecnológico. 

Ao mesmo tempo, a Embrapa será parceira do setor produtivo e da rede de assistência técnica 
e extensão rural no atendimento às demandas atuais e no desenvolvimento de ativos 
tecnológicos, principais focos de sua atuação. Além dos temas associados às novas tecnologias 
e ao avanço do conhecimento, existem demandas persistentes relacionadas com pobreza 
rural, baixa produtividade, baixa qualidade da produção e de mão de obra, que serão cada vez 
mais decisivas para a competitividade da agricultura. Portanto, no contexto da programação 
de PD&I da Embrapa, independentemente do objetivo estratégico a ser atendido, é mister 
que tais temas estejam sempre presentes, tendo em vista o seu papel estratégico como 
instrumento de articulação e apoio às políticas públicas. 

Isso nos remete a outros dois direcionadores estratégicos. Um deles, mais no âmbito 
institucional, é o entendimento do papel de mobilização que a Embrapa desempenha em 
relação aos demais órgãos públicos para não só apoiar o desenvolvimento tecnológico, mas 
também auxiliar no desenho de políticas que sejam ancoradas em tecnologias que, além de 
impulsionar a pujança de nossa agricultura, contribuam para resgatar grande parte dos 
sistemas agrícolas de produção que hoje se encontra à margem do mercado. 

No âmbito organizacional, e para fins de conclusão, todo esse contexto impulsiona os arranjos 
organizacionais em PD&I a visualizarem novas formas de estruturação da sua ação finalística. 
Nos níveis gerencial, financeiro e de execução das atividades de PD&I essas pressões do 
ambiente externo influenciam a evolução da agenda de pesquisa e da arquitetura 
organizacional, as quais, na Embrapa, já estão em processo de evolução, aguçando o seu olhar 
para imperativos relacionados com o diálogo mais próximo entre gestão e 
identificação/tratamento de incertezas, o aperfeiçoamento da ausculta ao cidadão e às 
demandas de inclusão, gestão de conhecimento, transformação digital e atuação em rede.  
 
Ambiente interno 

 
Desafios 

As demandas da agricultura brasileira vêm exigindo a transformação das estratégias da 
Embrapa na condução de PD&I e na consolidação da excelência em gestão. Adicionalmente, a 
frequente redução de recursos para custeio e investimentos diretos sua atividade-fim têm 
estimulado a implementação e intensificação de estratégias para a racionalização dos custos 
e a busca de fontes alternativas aos recursos oriundos do Governo Federal, a fim de assegurar 
o melhor posicionamento da Empresa no mercado de inovação. 

O fortalecimento e a construção de relacionamentos da Embrapa com as diversas partes 
interessadas para ações de PD&I, de transformação dos ambientes institucional, regulatório e 
de negócio, bem como de formação e manutenção de competências na fronteira do 
conhecimento científico e tecnológico são essenciais para manter o posicionamento da 
empresa como referência nos cenários nacional e internacional da inovação na agropecuária. 
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Nesse contexto, é preciso estabelecer processo de gestão do relacionamento organizado e 
planejado, visando potencializar a geração de soluções e a formulação e a implementação de 
políticas públicas frente às demandas e oportunidades dos diversos elos das cadeias 
produtivas no fluxo de produção e uso de conhecimento, desde a pesquisa até a inovação. 

Assim, faz-se necessário manter a capacidade de se adaptar às mudanças e acompanhar a 
dinâmica requerida para atendimento de suas necessidades de PD&I. Para isso, é essencial 
garantir a conformidade, a confiabilidade e a rastreabilidade das informações e eficiência do 
desempenho dos processos organizacionais e da governança da empresa, estabelecendo e 
monitorando procedimentos, mecanismos e controles que atendam aos fundamentos e 
requisitos de excelência da governança e gestão pública. Nesse contexto, a capacidade de 
inovação e o desempenho organizacional devem estar apoiados por aquisição, uso, 
desenvolvimento e compartilhamento de competências, infraestrutura adequada e eficiente, 
estratégias de comunicação integrada, bem como por práticas organizacionais ágeis, 
modernas e seguras. Isto possibilitará o cumprimento da missão e maior reconhecimento da 
Embrapa como protagonista e parceira essencial no desenvolvimento da agricultura brasileira. 

Perspectivas 

O objetivo estratégico 9 do VII PDE, por exemplo, voltado à racionalização de recursos e 
diversificação de fontes, prioriza como meta estratégica estabelecer, até 2022, “pelo menos 
quatro centros de serviços administrativos compartilhados”. Para o alcance dessa meta será 
necessário aprofundar os estudos acerca dos processos organizacionais que compõem a 
gestão administrativa, contemplando as necessidades e melhorias voltadas às dimensões 
estrutura organizacional, sistemas de informação e competências nas UDs envolvidas. 

O fortalecimento do modelo de governança e gestão apresenta-se como uma oportunidade 
de consolidação de três mecanismos fundamentais: liderança, estratégia e controle, cuja 
principal função é avaliar, direcionar e monitorar a atuação da gestão. Assim, é fundamental 
tratar a governança de forma integrada à gestão organizacional promovendo o alinhamento 
nas ações de redesenho dos processos, análise de estruturas, definições de papéis, 
responsabilidades, alçadas de decisão, fluxo de informações e atribuições dos comitês 
inerentes às duas dimensões retratadas na figura 1. 

Nesse sentido, o aperfeiçoamento do modelo de governança por meio da abordagem de 
arquitetura organizacional da Embrapa consiste em um desafio a ser iniciado em 2021, 
vinculado e priorizado como meta referente ao Objetivo Estratégico 10 - “Excelência a Gestão 
e Governança”, possibilitando maior eficiência da gestão institucional e do fortalecimento dos 
mecanismos de governança corporativa a partir do alinhamento entre os pilares estratégia, 
processos, estrutura organizacional, pessoas, infraestrutura e sistemas de informação. 

O objetivo estratégico 11, por exemplo, voltado à transformação digital da Embrapa, prioriza 
como meta estratégica amadurecer a infraestrutura tecnológica a fim de suportar a ciência de 
dados aplicada aos macroprocessos finalísticos e possibilitar a interoperação de plataformas 
digitais com informações e ativos, valorizando os produtos e serviços oferecidos para as partes 
interessadas. Essa meta será alcançada a partir de uma densa análise acerca dos processos 
organizacionais liderados por diversas Secretarias e implementação, de forma incremental, 
dos ajustes e melhorias. 
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1.4. Planejamento e Gestão da Estratégia 
 
Modelo de Gestão da Estratégia 

Para que a estratégia da empresa seja colocada em prática contamos com um modelo de 
Gestão da Estratégia que estabelece o encadeamento dos elementos de planejamento e 
execução (figura 4).  

Figura 4: Modelo de Gestão da Embrapa 

 
Novidades no Planejamento: VII PDE 

Em 2020, revisamos o Plano Diretor da Embrapa (PDE), que agora 
encontra-se na sua sétima versão. O VII PDE se destaca por ser 
resultado do novo modelo de gestão que a empresa vem 
trilhando, trazendo para o planejamento estratégico uma visão 
dinâmica, de compartilhamento e aproximação com o mercado, 
de escuta da sociedade e reforço ao atendimento de políticas 
públicas e diretrizes governamentais.  

Este foi um trabalho coletivo que envolveu as diversas instâncias 
da empresa como também os seus públicos de interesse 
(stakeholders). Ele foi construído com base em ampla escuta dos 
diversos setores em 2019 e convalidado em 2020 com nosso 
público interno.  
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Foram elaborados 11 objetivos estratégicos divididos em 8 objetivos finalísticos (ecossistema 
de inovação) que tratam das temáticas de PD&I e 3 objetivos de gestão (excelência e 
modernização na gestão). 

Todos esses objetivos trazem agora metas associadas 
que permitirão à empresa maior direcionamento nos 
seus esforços, melhor gestão dos recursos, maior 
conectividade com os diversos clientes, 
monitoramento da sua estratégia, resposta rápida às 
mudanças de mercado e melhoria da prestação de 
contas à sociedade.  

Além do VII PDE que mudará a programação de pesquisa em 2021, contamos também com a 
revisão do Plano de Negócios que foi ajustado em função dessas novas metas. 
 
Destacam-se como metas importantes: 
 

 Até 2023, aumentar para 40% a participação de projetos de inovação aberta com o 
setor produtivo na programação de PD&I. 

 Até 2025, contribuir para geração de 200 mil empregos diretos e indiretos, pela adoção 
das tecnologias da Embrapa e parceiros pelo setor produtivo. 

 Até 2025, ampliar em 10 milhões de hectares as áreas de sistemas de produção 
integrados e recuperação de pastagens que utilizam soluções tecnológicas geradas 
pela Embrapa e parceiros, contribuindo para mitigação de 60 milhões de toneladas de 
CO2 equivalente. 

 Até 2025, aumentar em 100% o número de usuários de aplicativos e sistemas digitais 
gerados pela Embrapa e parceiros. 

 Até 2030, aumentar em 1 milhão de hectares a área de florestas plantadas com 
sistemas de produção desenvolvidos pela Embrapa e parceiros adaptados e produtivos 
às diversas combinações ambientais do território brasileiro. 

 

1.5. Gestão de Riscos e Controles Internos 

Em 2020 a empresa deu continuidade a implantação da Gestão de Riscos e seus respectivos 
Controles Internos da Gestão. Para isso foi considerada a premissa de que a maturidade da 
gestão de riscos de uma organização é determinada pelas capacidades existentes em termos 
de liderança, políticas e estratégias, e de preparo das pessoas para gestão de riscos, bem como 
pelo emprego dessas capacidades aos processos e parcerias e pelos resultados obtidos na 
melhoria do desempenho da organização no cumprimento de sua missão institucional de 
gerar valor para as partes interessadas com eficiência e eficácia, transparência e 
accountability1, e conformidade com leis e regulamentos. Neste sentido, em consonância com 
o índice de maturidade global do tema, e suas respectivas quatro Dimensões para avaliação 
deste índice, os resultados alcançados foram: 

 
1 Termo em inglês que significa "responsabilidade com ética". Remete à transparência e à obrigação de membros 
de um órgão administrativo ou representativo de prestar contas a instâncias controladoras ou a seus 
representados. 

  Para saber mais sobre o VII 
Plano Diretor da Embrapa acesse: 
https://www.embrapa.br/vii-
plano-diretor 
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Dimensão Ambiente: Liderança, Políticas e Estratégias e Pessoas 

a) Capacitação da alta Administração e Chefias das Unidades (Cursos on line de Gestão 
de Riscos e Integridade e palestras específicas) 

b) Revisão do Sistema de Gestão de Riscos, por meio da revisão da Política de Riscos, 
Integridade e Controles Internos da Gestão, sendo agora composto por um Comitê estratégico 
e outro tático, que contempla respectivamente, o Presidente da Embrapa e seus Diretores e 
a DE-GI e Secretários da Embrapa. 

c) Cursos EADs de Riscos e de Integridade disponibilizados em seis turmas, com 1208 
inscritos, o que permitiu a capacitação de membros da Diretoria-Executiva da Embrapa, dos 
Colegiados de Governança, ocupantes de cargos de Chefia-Geral, Chefias-Adjuntas, 
Secretários e seus substitutos, Representantes Locais de Ética, Agentes de Riscos e demais 
empregados da Embrapa interessados pelos temas. 

Dimensão Processos: Identificação e Análise de riscos, Avaliação e Resposta a riscos, 
Monitoramento e Comunicação 

a) Em 2020, devido ao contexto de pandemia, a ferramenta para aplicação da 
metodologia de gestão de riscos foi adaptada para ser realizada de forma remota, testada, de 
forma piloto, na análise de riscos de implantação da Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais 
(LGPD). 

b) O Monitoramento de gestão de riscos foi estruturado e realizado nos processos/áreas 
analisados e teve como escopo de trabalho: seis processos/áreas analisados, 41 riscos 
monitorados, sendo 22 deles, Altos ou Extremos, ou seja, fora do Apetite a Risco, os quais a 
Embrapa necessariamente precisou tratar por meio da adoção de Controles Internos de 
Gestão. Para o tratamento dos riscos foram propostos e monitorados 38 Controles Novos e a 
melhoria de 27 Controles já existentes, ou seja, 65 Controles, contemplando além dos riscos 
Altos e Extremos, os Médios e Baixos. 

c) No que se refere à comunicação do processo definiu-se fluxo e periodicidade de 
informações que serão repassadas aos Comitês Estratégicos e Táticos da Embrapa (CeGRIC e 
CtGRIC), bem como aos demais colegiados de governança como Consad e Comitê de Auditoria 
(CoAud). 

Dimensão Parcerias: São arranjos estabelecidos para possibilitar relacionamento 
colaborativo entre partes, visando o alcance de objetivos de interesse comum. 

Para esta Dimensão os resultados estão relacionados a observância de riscos identificados na 
análise de riscos relacionados à Integridade, ao Desenvolvimento Organizacional e uma 
atividade fim da empresa, no que se refere ao seu Portfólio Genético. 

A implantação e aprimoramento destas três Dimensões favorecerá o atingimento da 
Dimensão Quatro: Resultados-Eficácia da gestão de riscos e Resultados organizacionais, nos 
próximos ciclos. 
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1.6. Materialidade 
Para o cumprimento de nossa Missão contamos com três grandes direcionamentos que embasam a 
nossa prestação de contas: 

1. Plano Diretor da Embrapa. Os objetivos estratégicos presentes no VI PDE (2014) 
orientaram os resultados de PD&I da Embrapa. (https://www.embrapa.br/plano-diretor). 
A partir do atendimento aos objetivos do PDE que a empresa comprova os resultados 
frente a sociedade do investimento realizado nas nossas pesquisas.  

2. Políticas Públicas e direcionamentos governamentais. As políticas públicas e 
direcionamentos governamentais impactam diretamente na execução dos nossos 
objetivos estratégicos e em ações paralelas.  

3. Plano de Negócios, com ciclo 2019 – 2023. Em atendimento a Lei das Estatais, o Plano 
de Negócios se caracteriza por ser um desdobramento do PDE que prioriza estratégicas 
na gestão de pesquisa e desenvolvimento, inovação e negócios e gestão 
organizacionais no curto prazo. (https://www.embrapa.br/busca-de-publicacoes/-
/publicacao/1111836/plano-de-negocios-2019-e-estrategia-2019-2023). 
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2. Resultados 
Nosso compromisso é entregar soluções tecnologia aos 
nossos mais diversos públicos de interesse, fazendo com 
que os diversos extratos de produtores possam se 
beneficiar dos avanços tecnológicos no setor agrícola. 

Consciente da nossa responsabilidade social e compromisso com o setor agropecuário, além 
de desenvolver soluções tecnológicas, desde a nossa criação, nos preocupamos também em 
demonstrar a efetividade da nossa pesquisa. Dessa forma, em ocasião do aniversário da 
Embrapa, todo mês de abril, o Balanço Social da Embrapa é disponibilizado. O Balanço Social 
é uma publicação que busca quantificar o lucro social da empresa ao longo do ano. Isso é feito 
por meio do levantamento do impacto de tecnologias sobre o aumento da produtividade, 
redução de custos, geração de empregos, além de benefícios à sociedade e ao meio ambiente. 

Assim, apresentamos não só a receita em função de vendas de produtos e serviços, mas sim 
o impacto do nosso trabalho, inclusive com geração de emprego em toda a cadeia produtiva, 
além dos esforços em buscar recursos financiadores de outras fontes que não o governo 
federal. 

2.1. Soluções Tecnológicas  

Desenvolvemos nossos produtos (soluções 
tecnológicas) por meio de projetos. Esses projetos 
estão organizados em 34 portfólios de temas 
estratégicos que atendem o VI Plano Diretor da 
Embrapa (VI PDE) que são categorizados em quatro 
tipos. Na figura 6 é possível observar a distribuição 
percentual de projetos por tipo em 2020.  

 

Figura 5: Tipos de projetos e distribuição percentual da programação de pesquisa executada em 2020, por tipo de projeto 
SEG.  

 

  Saiba mais 

 https://bs.sede.embrapa.br 
 

Você Sabia? 
 
No final de 2020, a Embrapa tinha 
1.021 projetos em execução. Esse 
número mais alto que nos anos 
anteriores diz respeito a projetos 
sofreram atrasos em sua conclusão 
em função da pandemia. 
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Os projetos de inovação aberta 
(denominados internamente 
como Tipo III) e que são 
movidos por demandas do 
mercado, passaram de 6% em 
2018 para 11% em 2019 e 
alcançaram 17% em 2020.  

O fomento a projetos de 
inovação aberta não só 
aproxima a programação de 
PD&I das demandas do setor 
produtivo, como também 
reduz a dependência do 
tesouro nacional, tendo em 
vista que 86,3% do orçamento 
investido nesses projetos 
advém de fontes externas comparado a apenas 56,8% de financiamento externo médio em 
toda a programação.  

Ao todo nossos projetos geraram 661 ativos tecnológicos divididos em diferentes tipologias 
conforme figura 6. 

Para que esses ativos se tornem soluções disponíveis 
no mercado é necessário um processo qualificação2 e 
planejamento da disponibilização dessas soluções, 
tendo em vista que o trabalho desenvolvido na nossa 
empresa está ligado à inovação. Isso implica a 
proteção da propriedade intelectual, pedidos de 
patente, registro de cultivares, de softwares, de 
indicação geográfica e de marcas, organização dos dados das tecnologias, tipo de público a 
ser alcançado, planos de marketing, estudos para inserção no mercado, entre outras 

informações importantes.  

Assim, os ativos gerados em 2020 
terão suas qualificações finalizadas em 
2021 e a inserção no mercado ocorrerá 
ao longo de 2021 e 2022, conforme a 
estratégia de negócio e o 
planejamento definido. Em 2020, 
foram qualificados 866 ativos 
tecnológicos e pré-tecnológicos, 
número 25% maior do que no ano 
anterior em razão do amadurecimento 
das UDs em relação ao potencial 

 
2 Qualificação é o processo de caracterização técnica, mercadológica e legal do ativo gerado na pesquisa, com foco em posicionamento no 
mercado e adoção pelo setor produtivo 

 

Figura 6: Distribuição % por tipo dos Ativos tecnológicos gerados em 2020 por 
tipo. 

Processo Agropecuário

39%

Cultivar

32%

Processo 
Industrial

6%

Software para Clientes 
Externos

5%
Máquinas e 

implementos

2%

Reprodutos, 
Matriz ou 
Linhagem

1%

Produto/

Insumo 
Agropecuário

15%

 Para conhecer todas as nossas 
soluções tecnológicas acesse a 
Vitrine Tecnológica: 
https://www.embrapa.br/solucoe
s-tecnologicas 

Gráfico 1: Tipos de Ativos Qualificados disponíveis para transferência. 
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estratégico do processo de qualificação. 

Desse total, 317 estão disponíveis para transferência nas categorias descritas no gráfico 1, seja 
para o usuário final (42%), seja para parceiros visando a finalização do desenvolvimento 
(58%).  

Em 2020 inserimos no mercado efetivamente 34 novas tecnologias, sendo 16 cultivares, 9 
softwares, 1 equipamento, 1 inoculante, 1 sistema de produção integrada, 1 sistema de 
produção em monocultura, 1 biofungicida, 2 metodologias científicas e 2 procedimentos 
informatizados. Desse total, 19 são monetizados e trarão retorno financeiro para a Embrapa 
e 15 são disponibilizados gratuitamente aos produtores ou são cultivares de domínio público, 
promovendo a agregação de valor ao longo da cadeia produtiva.  

A seguir estão listadas algumas das tecnologias lançadas em 2020 e a sua correspondência 
com os Objetivos Estratégicos (OEs) do VI PDE, Objetivos do Desenvolvimento Sustentável, 
Políticas Públicas e Portfólios de projetos de PD&I. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

 
Protocolo Carne Carbono Neutro, que tem como base os sistemas de integração lavoura-pecuária-
floresta, ou silvipastoris. A propriedade pode pleitear o uso do selo CCN após a avaliação e 
aprovação de uma certificadora independente. A presença de árvores integradas ao sistema 
produtivo é uma das exigências do protocolo. O produtor pode optar por integrar a pecuária com 
floresta (IPF) ou ainda inserir lavoura no sistema.  
Políticas Públicas: PLANO SETORIAL DE MITIGAÇÃO E DE ADAPTAÇÃO ÀS MUDANÇAS CLIMÁTICAS 

PARA A CONSOLIDAÇÃO DE UMA ECONOMIA DE BAIXA EMISSÃO DE CARBONO NA 
AGRICULTURA (PLANO ABC) 
Saiba mais: https://www.embrapa.br/busca-de-noticias/-/noticia/55384885/pesquisa-
desenvolve-protocolo-para-produzir-carne-neutralizando-emissoes-de-gases 

Carne Carbono Neutro 
Objetivo 2: Desenvolver conhecimentos e tecnologias e viabilizar soluções para ampliar a 
resiliência e a plasticidade dos ecossistemas nativos e dos sistemas de produção agropecuários, 
bem como ampliar a capacidade de adaptação da agricultura diante das mudanças climáticas 

 
O aplicativo oferece ao público usuário as opções de bioinsumos cadastrados pelo Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa) no Catálogo Nacional de Bioinsumos, além de 
informações relevantes a respeito do emprego de insumos biológicos na agricultura. A tecnologia 
ajuda fornecedores e usuários de insumos biológicos a encontrar produtos seguros e com 
procedência.  

Políticas Públicas: PROGRAMA NACIONAL DE BIOINSUMOS; AGRICULTURA DE PRECISÃO E 
DIGITAL / AGRO 4.0 
Saiba mais: https://www.embrapa.br/busca-de-solucoes-tecnologicas/-/produto-
servico/7227/aplicativo-bioinsumos 

 

Aplicativo Bioinsumos 
Objetivo 1: Desenvolver conhecimentos e tecnologias para o adequado manejo e 
aproveitamento sustentável dos biomas brasileiros 
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Desenvolvido em parceria com o Instituto Mato-grossense do Algodão (IMAmt) para controle 
biológico da doença do mofo-branco da cultura do algodão considerado como um dos maiores 
problemas da agricultura brasileira uma vez que ocasiona perdas bastante significativas na lavoura. 

Políticas Públicas: PROGRAMA NACIONAL DE BIOINSUMOS 
Saiba mais: https://www.embrapa.br/busca-de-solucoes-tecnologicas/-/produto-
servico/6456/biofungicida-a-base-de-trichoderma-sp-para-controle-de-sclerotinia-
sclerotiorum 

Biofungicida à base de Trichoderma sp  
Objetivo 5: Promover e fortalecer PD&I para segurança biológica e defesa zoofitossanitária da 
agropecuária e produção florestal e aquícola brasileira. 

 
O GeoMatopiba é uma plataforma para o gerenciamento e operações de análise de dados, de 
acesso público e gratuito, sobre a região do Matopiba. Apresenta coleção de dados cartográficos 
utilizados para a delimitação e caracterização da região de acordo com os cinco quadros de um 
Sistema de Inteligência Territorial Estratégica (SITE): natural, agrário, agrícola, socioeconômico e de 
infraestrutura.  
Políticas Públicas: PLANO SETORIAL DE MITIGAÇÃO E DE ADAPTAÇÃO ÀS MUDANÇAS CLIMÁTICAS PARA 
A CONSOLIDAÇÃO DE UMA ECONOMIA DE BAIXA EMISSÃO DE CARBONO NA AGRICULTURA (PLANO 
ABC); PROGRAMA NACIONAL DE SOLOS DO BRASIL (PRONASOLOS); AGRICULTURA DE PRECISÃO E 
DIGITAL / AGRO 4.0; CÓDIGO FLORESTAL; PLANO DE AÇÃO PARA PREVENÇÃO E CONTROLE DO 
DESMATAMENTO E DAS QUEIMADAS NO CERRADO (PPCERRADO); PLANO NACIONAL DE RECUPERAÇÃO 
DA VEGETAÇÃO NATIVA (PLANAVEG); POLÍTICA NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO 
REGIONAL; POLÍTICA NACIONAL DO MEIO AMBIENTE; PROGRAMA NACIONAL DE ZONEAMENTO 
AGRÍCOLA DE RISCO CLIMÁTICO (ZARC)  

Saiba mais: https://www.embrapa.br/busca-de-solucoes-tecnologicas/-/produto-
servico/6255/geomatopiba-inteligencia-territorial-estrategica-para-o-matopiba 

GeoMatopiba 
Objetivo 3: Ampliar a base de conhecimentos e a geração de ativos que acelerem o 
desenvolvimento e a incorporação aos sistemas agroalimentares e agroindustriais de soluções 
avançadas baseadas em ciências e tecnologias emergentes 

 
A Sonda Acqua Probe é capaz de aferir - em tempo real e de forma remota - por meio de celular, 
tablet ou computador 12 parâmetros como pH, oxigênio dissolvido e temperatura da água de 
viveiros destinados ao cultivo de organismos aquáticos, como peixes e crustáceos. A tecnologia 
permite quantificar a clorofila e a floração de algas in situ, que em excesso pode comprometer o 
cultivo de espécies aquáticas ou até levar à mortandade da fauna. Esta solução tecnológica foi 
desenvolvida pela Embrapa em parceria com outras instituições. 

Políticas Públicas: AGRICULTURA DE PRECISÃO E DIGITAL / AGRO 4.0 
Saiba mais: https://www.embrapa.br/busca-de-solucoes-tecnologicas/-/produto-
servico/7343/sonda-multiparametros-para-aquicultura 

Sonda Acqua Probe 
Objetivo 4: Desenvolver, adaptar e disseminar conhecimentos e tecnologias em automação, 
agricultura de precisão e tecnologias da informação e da comunicação para ampliar a 
sustentabilidade dos sistemas produtivos e agregar valor a produtos e processos da 
agropecuária. 
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Apresenta o programa de seguro rural, suas características, as subvenções vigentes e os contatos 
de seguradoras que operam na área agrícola. As informações são de abrangência nacional e 
envolvem todas as 14 seguradoras ofertantes de produtos no agro. Além de facilitar a busca pelas 
seguradoras que atuam na região e com as culturas desejadas, o aplicativo incorpora informações 
importantes sobre o seguro rural. Esta solução tecnológica foi desenvolvida pela Embrapa em 
parceria com outras instituições. 

Políticas Públicas: AGRICULTURA DE PRECISÃO E DIGITAL / AGRO 4.0; PLANO SAFRA; 
PROGRAMA NACIONAL DE ZONEAMENTO AGRÍCOLA DE RISCO CLIMÁTICO (ZARC) 
Saiba mais: https://www.embrapa.br/busca-de-solucoes-tecnologicas/-/produto-
servico/7323/psr---programa-de-seguro-rural 

Aplicativo PSR 
Objetivo 9: Gerar conhecimentos e tecnologias e propor estratégias, localmente adaptadas, 
que contribuam para a inclusão produtiva da agricultura familiar. 

 
A BRS Morena é uma cultivar de gergelim de coloração marrom avermelhada, que proporciona 
sabor diferenciado para o consumo in natura e para a indústria alimentícia, com foco no mercado 
gourmet. A cultivar apresenta alta produtividade de grãos e teor de óleo superior a 50%. O potencial 
produtivo é de cerca de 980 quilos por hectare em regime de sequeiro e 1.800 quilos por hectare 
em sistema irrigado. Seu ciclo é precoce, com cerca de 90 dias, em condições de sequeiro na região 
semiárida e 99 no cerrado. Apresenta ainda tolerância às principais doenças que atacam a cultura 
do gergelim. 

Políticas Públicas: PLANO NACIONAL DE SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL 
Saiba mais: https://www.embrapa.br/busca-de-solucoes-tecnologicas/-/produto-
servico/5422/gergelim---brs-morena 

Gergelim BRS Morena 
Objetivo 7: Promover o avanço do conhecimento e soluções tecnológicas com foco na 
ampliação das contribuições da pesquisa agropecuária para a integração entre alimento, 
nutrição e saúde. 

 
Cultivar de arroz para o sistema de terras altas (sequeiro). Destaca-se pela tolerância ao 
acamamento e alta estabilidade de rendimento de grãos inteiros, que permite ao produtor uma 
maior flexibilidade de colheita. Essas características, associadas ao alto potencial produtivo e à 
excelente qualidade industrial e culinária de grãos, fazem dessa cultivar uma excelente opção para 
sistemas de produção de grãos e de renovação de pastagens. É indicada para os seguintes estados: 
GO, MA, MT, PA, PI, RO. 

Políticas Públicas: PLANO NACIONAL DE SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL 
Saiba mais: https://www.embrapa.br/busca-de-solucoes-tecnologicas/-/produto-
servico/5061/arroz---brs-a502 

Arroz BRS A502 
Objetivo 6: Desenvolver sistemas de produção inovadores capazes de aumentar a 
produtividade agropecuária, florestal e aquícola, com sustentabilidade. 
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Programas  

A Embrapa também participa de 
vários Programas que são grupos 
de projetos gerenciados de forma 
coordenada por diferentes 
instituições, com o objetivo de 
atingir benefícios que não serão 
atingidos se eles fossem 
gerenciados separadamente. 
Seguem alguns programas 
recentes da Embrapa: 

Programa Integrado da Amazônia 
(PIA). O objetivo principal é 
promover a produção e a disseminação de conhecimentos e tecnologias voltadas para a 
recuperação, conservação e uso sustentável da Amazônia por ribeirinhos, extrativistas, 
agricultores familiares e povos indígenas.  

Programa InovaSocial. O objetivo do Programa é fortalecer as redes de pesquisa participativa 
com as quais a Embrapa já trabalha, na perspectiva do desenvolvimento territorial. Foram 
priorizados territórios com densidade de produção e relevância social e econômica na 
produção de caprinos e ovinos e de sementes agroecológicas, em municípios cujo Índice de 
Desenvolvimento Humano (IDH) é, geralmente, baixo ou médio e nos quais o destaque é a 
agricultura familiar, incluindo assentados da reforma agrária, povos e comunidades 
tradicionais. 

Programa Embrapa-Bayer. Tem por objetivo o desenvolvimento de projetos de PD&I de 
interesse mútuo nas áreas de biotecnologia, agricultura digital, manejo integrado de pragas, 
utilização de sementes certificadas e capacitação e difusão de conhecimento. 

Programa BRS Aqua. Tem como objetivos fortalecer a infraestrutura de pesquisa da Embrapa, 
gerar e transferir tecnologias que promovam o desenvolvimento da aquicultura brasileira com 
foco primordial na inovação, contribuindo para o incremento da produção e proporcionando 
aumento da competitividade e sustentabilidade da cadeia nacional do pescado.  

Programa Internacional Embrapa – BBSRC. A base da iniciativa era combater problemas de 
fitossanidade no trigo, comuns aos dois continentes, América do Sul e Europa.  

Programa Internacional Embrapa – INTA. As áreas contempladas na cooperação são 
biotecnologia, engenharia genética e organismos geneticamente modificados (OGMs), 
recursos e melhoramento genéticos animais e vegetais, agricultura familiar, sistemas de 
produção, controle biológico, sanidade vegetal, recursos naturais e sustentabilidade 
ambiental.  

AgroNordeste. O AgroNordeste é um dos 18 projetos estratégicos do Mapa, criado para 
impulsionar o desenvolvimento econômico e social sustentável do meio rural da região. As 
contribuições da Embrapa são de dois tipos, planejamento e gestão territorial estratégica e 
atuação nas microrregiões em apoio ao desenvolvimento das cadeias selecionadas. 

Destaque  
Em 2020 foi assinado e publicado um Acordo de 
Cooperação Técnica que estabelece as bases da 
cooperação entre a Embrapa e a Ceplac/MAPA com a 
criação da Umipi Cacau (Unidade Mista de Pesquisa e 
Inovação). Esse consórcio deverá ampliar a 
competitividade de negócios baseados no cacau e 
subsidiar políticas públicas para essa cadeia produtiva. 

Saiba mais: https://www.embrapa.br/busca-de-
noticias/-/noticia/57371748/embrapa-e-ceplac-
formalizam-cooperacao-em-prol-da-cacauicultura-no-
brasil?link=agencia 
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Bioinsumos. Tem como foco aproveitar o potencial da biodiversidade brasileira para reduzir 
a dependência dos produtores rurais em relação aos insumos importados e ampliar a oferta 
de matéria-prima para o setor.  
 
2.2. Resultados em Políticas e Programas de Governo 

A principal política pública que a Embrapa executa é a Pesquisa Agropecuária Pública, 
contemplada no Programa 2203 – Pesquisa e Inovação Agropecuária , no PPA 2020-2023, 
diretriz 13 (Promoção da melhoria da qualidade ambiental, da conservação e do uso 
sustentável de recursos naturais, considerados os custos e os benefícios ambientais), objetivo 
1228 – (Prover conhecimentos e tecnologias adequadas para a adoção de soluções para o 
setor agropecuário, fomentando a competitividade, a rentabilidade da produção, a segurança 
alimentar e nutricional, e o desenvolvimento da agropecuária). É com essa referência que se 
dá o alinhamento da nossa agenda de pesquisa e desenvolvimento (P&D). 

Nossa ação contemplou diretamente o apoio à formulação e/ou a execução de políticas 
públicas, especialmente, do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Alguns 
resultados específicos, produzidos pela programação de PD&I, apoiaram, diretamente, as 
seguintes políticas públicas, programas e ações de 
governo, em seus três níveis (Federal, Estadual e 
Municipal), ao longo de 2020, conforme já 
destacado no item 2.1  

Ao longo do ano, além da nossa agenda de P&D 
possuir conexão direta com essas ações 
governamentais, contribuímos também com a 
discussão e coordenação de temas relevantes para 
a agricultura nacional juntos aos Poderes 
Executivo e Legislativo, tais como: 

Fóruns Globais e Convenções Internacionais – Subsídio e apoio técnico-científico sobre temas 
específicos com os quais a Embrapa contribui para a negociação, regulamentação e 
cumprimento de compromissos internacionais do Brasil no âmbito agrícola, que também 
possuem rebatimento doméstico, na forma de políticas públicas.  

Audiências Públicas – Foram produzidas 68 notas técnicas para contribuir com políticas 
públicas e marcos regulatórios em discussão no Legislativo, sendo um aumento de 89% em 
relação a 2019. Quatro normas jurídicas aprovadas pelo Congresso foram impactadas pelo 
posicionamento da Embrapa em 2020: Ratificação do Protocolo de Nagoya (PDL 364/2020); 
Marco Legal do Saneamento Básico (Lei 14.026/2020); Política Nacional de Pagamento por 
Serviços Ambientais (Lei 14119/21) e FNDCT (LC 177/21). 

Agenda 2030 – A Embrapa deu continuidade às ações de internalização da Agenda na 
instituição, por meio de ações internas e externas. Foi realizado o Ciclo de Webinares 
intitulado "Embrapa e os ODS", para estabelecer um diálogo de sensibilização com os 
empregados da Embrapa e um evento destinado também ao público externo. 

  ODS e Políticas Públicas 

A listagem das principais políticas com 
as quais a Embrapa contribuiu, 
alinhadas por Objetivos Estratégicos do 
VI PDE em alinhamento com os ODS 
pode ser vista em: 

https://www.embrapa.br/objetivos-
de-desenvolvimento-sustentavel-ods 
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A atuação na formulação, aprimoramento e implantação de políticas públicas demonstram os 
esforços que a empresa realiza para complementar as suas atividades finalísticas para além 
do seu papel de provedora de produtos, processos e serviços, avançando firme para se 
consolidar como uma referência na catalisação de temas e agendas políticos e regulatórios 
por meio do fornecimento de informações e conhecimentos relevantes para sociedade 
brasileira. 

2.3. Resultados de Parcerias, Inovação e Transferência  

Parcerias 

Ao final de 2020, registramos 810 parcerias cujo valor global 
soma R$ 245,33 milhões. Destes, R$ 242,37 milhões em 
parcerias nacionais e R$ 2,95 milhões internacionais. São 
parcerias de fomento à pesquisa e pagamentos por serviços 
prestados. Esses valores são captados pela Embrapa ao longo 
da vigência dos contratos. 

Temos trabalhado na diversificação e ampliação das fontes de 
recursos de pesquisa por meio de parecerias de inovação aberta. Esse ano alcançamos a marca 
de 83 parcerias para financiamento de projetos de inovação aberta. Seguimos com o propósito 
de ampliar esse quantitativo diminuindo a dependência do Tesouro. 

Cultivares Licenciadas  

No ano de 2020 foram 
estabelecidos 479 novos 
contratos de licenciamento de 
cultivares.  Dos contratos 
ativos, foram concedidas 
autorizações de plantio para 59 
instrumentos jurídicos, 
referente a uma área de 82.87 
mil hectares. Desse total 
destaca-se as três culturas com 
maiores áreas licenciadas a 
saber: Soja com 34,40 ha, Trigo 
com 16,11 ha e Brachiaria 
Brizantha com 9,41 ha.  

A partir da área autorizada, 
estima-se a produção de 188,62 
mil toneladas de sementes das 
categorias Básica, C1, C2, S1 e 
S2 distribuídas no território 
nacional como demonstrado na Figura 8.  Apesar de não haver previsão contratual, há 
possibilidade de parte do material produzido, em função da qualidade da semente, ser 
classificado como grão, sendo esses valores passiveis de apuração apenas após a prestação de 

 

 

Figura 8: Distribuição da Estimativa de Produção de Sementes no território 
nacional. 

Figura 7: Quantitativo de Parcerias 
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contas de todos os contratos, o que será concluído no ano subsequente as autorizações 
concedidas. 

Royalties 

No ano de 2020, a Embrapa registrou 
captação de R$ 13,511 em royalties, 
resultados 11,11% superiores aos 
resultados obtidos em 2019. A cultivar líder 
em captação no ano de 2020 foi a Braquiária 
Brizantha, BRS Piatã, com 20% do valor total 
de royalties captados. 

Apresentamos as 10 cultivares responsáveis 
por 57% dos valores totais dos royalties na 
tabela 1. 

 
2.4. Covid-19: ações da Embrapa 

Integramos o 
esforço do País 
no combate à 
pandemia da 

Covid-19: 
pesquisadores e 
laboratórios da 
empresa foram 
destacados para 
a realização de 

testes. A manipulação desses organismos 
exige equipamentos de ponta e 
conhecimentos de alto nível que parte do 
corpo técnico da Embrapa obteve ao longo de 
décadas de investimentos na pesquisa 
agropecuária, na ciência. A infraestrutura 
instalada ao longo de décadas em prol da 
pesquisa agropecuária inclui a capacidade de 
manipular microrganismos, seres 
microscópicos, como vírus, bactérias e 
fungos.  

Nossas contribuições:  

 Para apoiar o Governo Federal no 
planejamento de estratégias territoriais de 
combate à Covid-19, a Embrapa 
sistematizou painéis gráficos que mostram 

 

 

Você sabia? 

Que a Embrapa já trabalha com diferentes 
coronavírus há muito tempo? Os coronavírus 
são responsáveis pela Síndrome Respiratória 
Aguda Grave (SARS) e, por isso, receberam a 
denominação de SARS-CoV. Algumas dessas 
espécies são capazes de causar infecções 
comuns em humanos e animais. Por isso, 
investimos em ações para reforçar junto ao 
setor produtivo de suínos e aves a importância 
dos cuidados sanitários. 

Um dos pontos mais importantes é fortalecer 
as medidas de biosseguridade na produção, 
especialmente em suínos, capazes de 
hospedar subtipos virais de influenza que 
infectam aves e humanos. Essas medidas 
envolvem vacinação dos trabalhadores 
anualmente contra gripe, limpeza e 
desinfecção periódica das granjas, restrição de 
acesso nas propriedades, instalação de telas e 
outras. 

Mais informações estão disponíveis no link: 
https://www.embrapa.br/agencia-de-
noticias-embrapa/busca-de-noticias/-
/noticia/51558865/pandemia-reforca-
importancia-dos-cuidados-sanitarios-na-
producao-animal?p_auth=ncEYlwRq 

ESPÉCIE CULTIVAR % 
BRAQ. BRIZANTHA BRS PIATÃ 20% 

SOJA BRS 284 7% 

SOJA BRS 5601RR 6% 

PANICUM MAXIMUM BRS ZURI 5% 

SOJA BRS 511 4% 

ARROZ BRS PAMPEIRA 4% 

PANICUM MAXIMUM BRS TAMANI 3% 

CEVADA BRS CAUÊ 3% 

SORGO BRS 658 3% 

SOJA BRS 8381 3% 

Tabela 1: 10 Cultivares mais geradoras de royalties 
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o avanço dos casos da doença no território nacional. Os painéis mostram a evolução diária: 
(https://www.embrapa.br/evolucao-temporal-da-covid-19-no-brasil?link-covid). 

 Os cientistas da Embrapa usaram nanocelulose de pinus e de eucalipto como espessante 
para fabricação de álcool em gel. A solução foi desenvolvida para suprir a principal matéria-
prima do mercado, o carbopol, que estava ficando escassa devido ao aumento da procura, 
dez vezes maior à registrada em 2019. Desenvolvido em parceria com a Klabin, o produto 
está sendo produzido em escala de laboratório e o aperfeiçoamento ocorre de forma 
coletiva na rede de pesquisa da Embrapa em todo o País. Mais informações no link: 
https://www.embrapa.br/agencia-de-noticias-embrapa/busca-de-noticias/-
/noticia/51565414/cientistas-usam-nanocelulose-de-pinus-e-de-eucalipto-como-
espessante-para-fabricacao-de-alcool-em-gel?p_auth=gyVaKL1a 

 Embrapa e Fiocruz desenvolveram películas à base de detergente capazes de inativar vírus 
aviários similares ao da Covid-19 em minutos. A formulação é simples, de baixo custo e fácil 
de preparar e pode ser usada nas mãos e superfícies inanimadas. Experimentos mostraram 
que a inativação do vírus se deu por períodos mais longos do que os obtidos com 
sanitizantes, como o álcool, que evapora mais rápido. Caso sejam eficazes contra o SARS-
CoV-2, as películas serão alternativas eficientes para impedir a propagação da doença, 
especialmente em locais em que são escassas as formas já conhecidas de profilaxia. 
Participaram também da pesquisa o Instituto de Zootecnia (IZ), em Nova Odessa (SP), e o 
Instituto de Química de São Carlos, da Universidade de São Paulo (IQSC-USP). Mais 
informações no link: https://www.embrapa.br/agencia-de-noticias-embrapa/busca-de-
noticias/-/noticia/54983229/peliculas-a-base-de-detergente-inativam-virus-similar-ao-da-
covid-19-em-minutos?p_auth=gyVaKL1a 

 Os laboratórios da Embrapa estão sendo usados para a realização de testes da Covid-19. 
Duas unidades de pesquisa que possuem laboratórios de nível NB3, de alta biossegurança 
(Concórdia, SC, e Campo Grande, MS), foram colocadas à disposição do governo federal 
para colaborar na realização de testes baseados no uso do equipamento RT-PCR, 
comumente empregado em estudos de biologia molecular. Os testes são supervisionados 
pelo Ministério da Saúde em conjunto com instituições como a Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz) e o Instituto Adolfo Lutz. Essa colaboração já acontecia com a Fiocruz para 
detecção de Chikungunya, dengue e zica vírus, com o emprego da mesma tecnologia, 
visando aliviar as demandas do sistema de saúde.   

 Saiba mais: 
https://www.embrapa.br/covid-19 
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3. Nossa Gestão 
Trazemos aqui algumas das informações importantes quanto a nossa gestão. Todo o nosso 
trabalho é alinhado às diretrizes de gestão definidas no VI PDE.  

3.1. Gestão de Licitações e Contratos 
 
Processos de contratação em 20203  
Realizamos 515 licitações e 2.080 contratações diretas 
(Dispensa e Inexigibilidade), envolvendo todas as 
nossas unidades (48 ao todo) 
 
Desafios, fraquezas e riscos na gestão de licitações e 
contratos: 
Implantar melhorias processuais e na estrutura de 
governança das contratações públicas representam os maiores desafios. Diante deste cenário, 
a qualificação do pessoal e a gestão da mudança são de fundamental importância. 

 
Conformidade legal: 
Em atendimento à Lei 13.303/2016, art. 40, o 
Regulamento de Licitações, Contratos e Convênios da 
Embrapa (RLCCE), foi instituído em 2018 e é 
compatível com o disposto nessa Lei. O documento 
encontra-se disponível no portal da Embrapa pelo 
menu “Acesso à Informação” > “Licitações e 
Contratos”, 
Dentre as contratações efetuadas, os principais 
enquadramentos são: 

 Pregão Eletrônico: item 7.5, alínea “e” do RLCCE (compatível com a Lei nº 10.520/2002 e 
Decreto nº 10.024/2019); 

 Contratações de baixo valor (até R$50.000,00 para bens e serviços e comuns e R$ 
100.000,00 para obras e serviços de engenharia): item 9.10.4.1, alíneas “a” e “b” do RLCCE 
(compatível com o artigo 29, inciso I e II da Lei nº 13.303/2016); 

 Contratações de Pesquisa e Desenvolvimento: item 9.10.4.1, alínea “s” do RLCCE 
(compatível com o artigo 4º da Lei 13.243/2016); 

 Inexigibilidade de Licitação: item 9.10.5 do RLCCE (artigo 30 da Lei nº 13.303/2016). 
 

3.2. Execução orçamentária4 

A execução orçamentária da Embrapa foi fortemente impactada por três eventos: Programa 
de Desligamento Incentivado (PDI), adoção do regime de teletrabalho em função da pandemia 

 
3 Fonte: SIASG 
4 Os valores apresentados neste relatório referem-se à execução orçamentária, enquanto os apresentados nas Demonstrações Contábeis 
referem-se à execução da despesa, que utilizou Restos a Pagar. 

 Você Sabia? 
 
Todas as informações de licitações 
e contratos da Embrapa estão 
disponíveis no link: 
 
https://www.embrapa.br/acesso
ainformacao/licitacoes-e-
contratos 

 Energia Solar 
 
Em 2020 foram investidos R$ 4,3 
milhões para a contratação de 
quatro usinas solares, que 
proporcionarão uma economia de 
1 milhão por ano aos cofres da 
Embrapa para os próximos 30 
anos. 
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do coronavírus e restrições orçamentárias 
impostas pela crise fiscal. O gráfico 2 
mostra os efeitos da conjunção desses 
eventos no orçamento da Empresa. 

O comparativo dos últimos três anos 
mostra que 2020 teve a menor execução 
perfazendo 3,255 bilhões de reais. É 
importante ressaltar que a redução de 
despesas de pessoal é uma consequência 
esperada, visto que é fruto do PDI. No 
entanto a redução nas despesas de custeio 
e investimento são em parte resultado das 
restrições orçamentárias que fragilizam a capacidade de produção da Embrapa.  

  

de economia em 2020 em relação a 
2019. 

Na tabela 2 é possível ver a distribuição 
detalhada das categorias que tiveram 
redução. 

 

Despesa Detalhada 2018 2019 2020 ∆ 2019/2020 
LIMPEZA E CONSERVACAO 20,563.127 21.219.771 17.101.631 ↓ 19% 

VIGILANCIA 
OSTENSIVA/MONITORADA/RAST
REAMENTO 

33.439.052 33.548.836 28.302.478 ↓ 16% 

LOCACAO DE IMOVEIS 313.443 266.074 256.362 ↓ 4% 

SERVICOS DE ENERGIA ELETRICA 24.318.159 24.773.238 14.807.924 ↓ 40% 

SERVICOS DE AGUA E ESGOTO 2.328.048 2.248.311 1.255.546 ↓ 44% 

SERVICOS DE 
TELECOMUNICACOES; TELEFONIA 
FIXA E MOVEL - PACOTE DE 
COMUNICACAO DE DADOS 

1.583.491 1.240.310 632.854 ↓ 49% 

TOTAL 82.545.320 83.296.540 62.356.794 ↓ 25% 

Tabela 2:Detalhamento da redução das despesas de custeio e investimento 

 

 

Gráfico 2: Evolução da Distribuição Orçamentária. 

Redução de gastos 

Uma das razões par redução das nossas despesas 
foi a adoção do regime de teletrabalho devido a 
necessidade de distanciamento social em função 
da pandemia de coronavírus. 
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3.3 Gestão Patrimonial e de Infraestrutura 
 
 
 
 
 

 
 
 

 

Gráfico 3: Distribuição dos Investimentos (em milhões R$)5 

 
 
Administração Predial  
O gráfico 4 demonstra os 
principais empenhos com 
serviços prediais, 
perfazendo um total de R$ 
100,15 milhões, 
considerando o total de 
92.842,89ha distribuídos 
em 168 propriedades. 
 
 

Gráfico 4: Principais empenhos com serviços prediais (em milhões R$)6 

 

Locações 
Foram gastos R$ 2,6 milhões com 
locações diversas especificadas no 
gráfico 5.  
 
 
 
 
 
 
 

Gráfico 5: Distribuição dos gastos com locações (em milhões R$)7 

 
5,4,5 Fonte: Siafi 
 
 

Investimentos em Capital 
(em milhões) 
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Desfazimento de ativos e desmobilizações 
Desmobilização de área: R$106.162,84. 
Bens Móveis, Obsoletos e Semoventes inservíveis para pesquisa: R$2.981.279,67. 
 

Desafios, fraquezas e riscos: 
 Mitigar riscos estruturais de infraestrutura  
 Adequações para prevenção e combate a incêndio  
 Conclusão de empreendimentos iniciados nos exercícios anteriores 
 Insuficiência de orçamento para manutenção e melhoria na infraestrutura 
 Regularização fundiária de áreas 

 
Conformidade Legal 
A conformidade da Gestão Patrimonial se deu principalmente pela observância das 
orientações dos órgãos superiores, da Lei 13.303/2016 e dos normativos internos. 
 

3.4. Sustentabilidade Ambiental 
 

Em 2020 construímos o Painel Integrado de Dados de Gestão e Sustentabilidade Ambiental, a 
partir do qual será possível analisar e monitorar a situação de regularidade ambiental das 
unidades e traçar estratégias e melhorias para os requisitos ambientais coordenados 
corporativamente. 

 Cadastro Técnico Federal 
(CTF) e Relatório de Atividades 
Potencialmente Poluidoras 
e/ou Utilizadoras de Recursos 
Naturais (RAPP): 
aproximadamente 95% das 
unidades encerraram o ano 
com situação regular, com 
CTF/RAPP vigente ou que não 
se aplica esse requisito. A partir 
do Painel Integrado já foi 
possível mapear as principais 
Atividades Potencialmente 
Poluidoras e Utilizadores de 
Recursos Ambientais passíveis 
de controle ambiental no 
escopo corporativo, conforme 
gráfico12. 

Gráfico 6: Mapeamento das principais Atividades Potencialmente Poluidoras e Utilizadores 
de Recursos Ambientais passíveis de controle ambiental no escopo corporativo.8 

 

 
 
8 Fonte: Painel Integrado de Dados de Gestão e Sustentabilidade Ambiental da Embrapa. 
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 Licenciamento Ambiental: a partir do mapeamento das principais Atividades 
Potencialmente Poluidoras e Utilizadores de Recursos Ambientais, foi traçada uma ação 
corporativa para orientar e monitorar as unidades da empresa quanto a obtenção e renovação 
de licença ambiental. A partir de dados do Painel Integrado foi possível mapear a situação de 
regularidade ambiental em termos das principais atividades passíveis de licença ambiental. 
Cada unidade da Embrapa, vem construindo seu Plano de Ação para obtenção, manutenção e 
renovação de licença ambiental. 

 
 Plano de Logística Sustentável (PLS): Em 2020, a série histórica de dados corporativos do 

PLS, de 2017 a 2019, foi consolidada no Painel Integrado e está em processo de validação para 
possibilitar uma visão das principais frentes de redução/aumento de consumo e gastos na 
empresa. O foco é construir um PLS corporativo com base na análise da série histórica de 
dados e das variáveis de maior impacto e comuns à maioria das Unidades, com objetivo de 
definir metas corporativas, que serão desdobradas em metas locais para as Unidades.  
 

 Cadastro Ambiental Rural (CAR): Em 2020, o foco foi dar continuidade ao processo de 
descentralização das inscrições do CAR para cada Unidade, a qual passa a ser responsável pela 
regularização ambiental das áreas sob seu domínio.  Com a descentralização das inscrições as 
unidades passam a ter autonomia para desenvolver o plano de uso e manejo do solo, acessar 
as informações cadastradas, acompanhar a situação/condição, alertas e notificações das 
inscrições, que fazem parte do fluxo de regularização ambiental, até que sejam atendidas e 
cumpridas todas as exigências 

 

 Plano de Gerenciamento de Resíduos 
Sólidos (PGRS): Em 2020, as orientações 
corporativas foram revisadas, mantendo-
se o Modelo Institucional em 
conformidade com a legislação federal. 
Adicionalmente, o Painel Integrado 
possibilitou mapear os principais resíduos 
gerados pelas Unidades da empresa, 
conforme figuras abaixo, e iniciar a 
construção de um Plano Emergencial de 
Gestão de Resíduos para a Embrapa, o 
qual indicará medidas de controle de 
riscos e mitigação de impactos 
ambientais relacionados à resíduos a 
nível corporativo. 
 

Merece destaque no ciclo de 2020 o início da construção de um Plano de Ação de Gestão e 
Sustentabilidade Ambiental para a Embrapa, com vistas a definir metas e indicadores 
corporativos, bem como ações de controle de riscos e mitigação de impactos para as 
atividades da empresa. Adicionalmente estão sendo mapeadas as Boas Práticas de 
responsabilidade ambiental e sustentabilidade para promover o compartilhamento entre as 
unidades. 

 
Gráfico 7: Cinco principais resíduos perigosos - Classe I (% de  
Unidades) 
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Desafios 

O objetivo é avançar na implantação do Sistema de Gestão Ambiental na Embrapa, com foco 
nos requisitos de gestão ambiental (Norma ISO 14001) e no atendimento de demais 
legislações ambientais que se aplicam.  

Na medida em que a Embrapa avança na regularização ambiental e nas boas práticas de 
sustentabilidade ambiental nas unidades, passa a ser uma empresa cada vez mais 
comprometida com os valores institucionais, com os objetivos estratégicos, com o aumento 
da eficiência na gestão (redução de custos) e atenta à gestão de riscos corporativos.  

A gestão ambiental corporativa irá continuar alavancando esforços para zelar pela reputação 
global da Embrapa e para atender à crescente demanda da sociedade e órgãos de fiscalização, 
controle e regulação, sobre as questões de mudança climática, segurança alimentar e 
ambiental, fortalecendo a responsabilidade ambiental na cultura organizacional. 
 

3.5. Gestão de Pessoas 
 

 
Estamos distribuídos em quatro cargos: 28% 
Pesquisadores, 29% Analistas, 16% Técnicos e 27% 
Assistentes. 
 
Ações de prevenção ao Covid-19  

Até março de 2020, a Embrapa atuava de forma 
totalmente presencial, com registro biométrico de 
comparecimento ao trabalho. Com a pandemia do 
Covid-19 e a orientação de distanciamento social 
pelos órgãos de saúde como uma das medidas 

necessárias para conter a disseminação do vírus, a Embrapa criou um esforço coletivo de 
trabalho a partir da formação do Comitê de Monitoramento e Prevenção do Coronavírus da 
Embrapa. O objetivo foi atuar na prevenção e redução de riscos de contágio e propagação do 
vírus SARS–CoV-2 (coronavírus), possibilitando a proteção e a preservação da saúde dos 
empregados, estagiários, bolsistas, estudantes, menores aprendizes e terceirizados que 
atuam na Embrapa, mantendo a produtividade e as entregas da empresa. A figura 8 apresenta 
a distribuição dos empregados por tipo de afastamento9. 

 
9 Os empregados sem registro de ponto referem-se a empregados cedidos para outros órgãos, empregadas em 
licença maternidade e a ocupantes de cargos gerenciais (que atuaram tanto em teletrabalho quanto presencial, 
dependendo das demandas). 

 Você sabia? 
 
Cerca de 2.256 empregados são 
doutores e 1.039 são mestres. 
Nossa força de trabalho é 
altamente qualificada para garantir 
que as nossas soluções cheguem 
até os clientes finais com o máximo 
de qualidade. 

 
Pessoas compõem nossa força de 
trabalho 

5.547 2.593 98 
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Como ações principais tivemos: 

 Deliberações de Diretoria 
que tratavam de: Regimento do 
trabalho, Escalas de 
Revezamento, Suspensão de 
Contrato, entre outros. 

 Alteração de Contrato de 
trabalho para adequação ao 
teletrabalho. 

 Plano de Orientação 
Atividades Presenciais e 
Desenvolvimento de Resultados 
durante a Pandemia de Covid-19, 
com várias informações como por 

exemplo: medidas e providências de limpeza, 
higiene e adequações no ambiente de trabalho, 
orientações quanto a visitação às instalações da 
empresa, transporte coletivo. 

 Adequação de sistemas e redes para acesso 
remoto ao trabalhador. 

 Página na Intranet com as notícias, vídeos, 
perguntas e respostas frequentes, dicas de 
prevenção, orientações para teletrabalho. 

 
Plano de desligamento incentivado - PDI 

A expectativa da empresa quanto a adesão ao PDI 2019 se concretizou. O percentual de 
desligados em relação ao público-alvo foi de 103,67%, já que ao final foram desligados 1.186 
empregados. O Programa atingiu prioritariamente os empregados ocupantes dos cargos de 
nível fundamental e médio, índice de atratividade entre os empregados ocupantes do cargo 
de técnico foi de 57,54%, e aqueles empregados que já se encontravam aposentados pelo 
INSS. 

A economia com o programa se inclina a superar o gasto com o PDI já que o custo ficou em R$ 
131.476.057,50 e a economia anual é de aproximadamente R$ 345.425.717,91. 

 

 

Figura 9: Distribuição dos empregados por tipo de afastamento. 

Saúde dos empregados 
 
As medidas adotadas pela 
Embrapa e bem como pelos seus 
empregados totalizaram uma taxa 
de contaminação por covid de 
apenas 3,77% ao longo de 2020. 
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Capacitação: estratégias 
e números  

Por meio das ações de 
Educação Corporativa 
estimulamos o 
desenvolvimento de 
ambientes colaborativos 
de aprendizagem que 
permitem aos 
empregados a aquisição, 
o uso e o 
compartilhamento de 
competências, 
ampliando, assim, sua capacidade em gerar resultados inovadores.  

As ações para Treinamento e Desenvolvimento (capacitações técnicas de curta duração) 
totalizaram 1.244 empregados capacitados em ações de capacitação individuais e coletivas, 
tanto na modalidade presencial quanto à distância, totalizando 3.347 participações em 
eventos dessa natureza. No escopo do Programa de Desenvolvimento Gerencial, 1.077 
empregados participaram de capacitações em temas gerenciais.  

 Desafios, fraquezas e riscos 

O maior desafio da área é a estabilização dos 73 processos informatizados implantados em 
outubro de 2020. O Enterprising Resource Program da SAP – ERP é uma plataforma integrada 
que requer reorganização dos processos e aprimoramento das ferramentas de integração com 
os sistemas de governo.  

Outro desafio importante, pós PDI, é a reorganização da força de trabalho. Isso requer um 
estudo que inclui a identificação das necessidades de competências organizacionais, um 
inventário das competências atuais disponíveis e um planejamento de etapas futuras 
coordenadas, incluindo realocação, captação, requisição e capacitação dos profissionais.  

Conformidade legal 

Há um aparato legal estabelecido aplicável à Gestão de Pessoas na Embrapa, destaca-se neste 
relatório a legislação que rege os contratos de trabalho dos empregados, o Acordo Coletivo 
de Trabalho, a Consolidação das Leis do Trabalho (CLT); as Normas Regulamentadoras (NR) do 
Governo Federal que versam sobre a proteção à saúde, segurança e bem-estar do trabalhador; 
e normativas internas que regulamentam os processos da área. Os Atos internos são 
aprovados pela Diretoria-Executiva e pelo Consad. 
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3.6. Gestão da Tecnologia da Informação  
 
Principais iniciativas e resultados na área de TI  

 Machado: framework de código aberto para 
integração de dados genômicos 

O Machado é um software de código aberto, 
voltado à comunidade científica nacional e 
internacional de bioinformática, que possibilita aos 
usuários armazenamento, buscas e visualizações 
de dados biológicos. Estão contidas ferramentas 
para carregar os principais formatos de arquivos de 
dados biológicos, visualizar os dados, fazer buscas 
via interface web e possibilitar acesso 
sistematizado por meio de API. 

 Plataforma AgroAPI Embrapa: negócios digitais 
via APIs 

A Plataforma AgroAPI oferece informações e 
modelos agropecuários gerados pela Embrapa que 

podem ser utilizados por organizações públicas e privadas para criação de softwares, sistemas 
web e aplicativos móveis. Por meio dela, é possível reunir informações para o planejamento, 
monitoramento e gerenciamento da produção agrícola (API Agritec), identificar tipos de 
cultivos, processos de intensificação do uso da terra, comprovação de perdas e supressão da 
vegetação natural  (API SATVeg), possibilitar acesso a dados genômicos de mais de 50 espécies 
de plantas armazenadas no banco de dados (estresses abióticos em plantas) (API PlantAnnot) 
e apoiar a gestão de riscos e o planejamento da produção (API Zarc Plantio Certo). 

 Projeto de Modernização do Atendimento ao Usuário de TI da Embrapa 

Em 2020 foram iniciadas as etapas que permitirão um conjunto de soluções proativas, 
preditivas e analíticas visando minimizar a indisponibilidade do ambiente de Tecnologia da 
Informação para o negócio da Embrapa, o que permitirá uma melhor experiência do usuário 
de TI com as tendências de mercado (customer experience, overdelivering, big data, analytics, 
mobile etc.).  

 Data Center Institucional consolidado 

No âmbito do projeto de consolidação de Data Center foi realizada a migração das contas de 
e-mail de todas as unidades da Embrapa para a plataforma Google G Suite. Estudo para 
liberação dos serviços que compõem a plataforma G Suite: 

 Projeto Conecta 

Destacamos esse ano a implantação do 
Enterprise Resource Planning (ERP) –
sistema, que automatiza, integra e 
oferece suporte a diversos processos 
empresariais. Integridade da 
informação, agilidade na tomada de 
decisão, padronização, eficiência e 
maior controle da gestão dos recursos 
estão entre os benefícios do ERP, que 
potencializa e fortalece a prevenção ao 
risco legal e aprimora a transparência 
administrativa ao proporcionar 
melhores estruturas para processos que 
demandam informações fidedignas e 
controle sistêmico. Em 2020, os 
processos de Administração e Finanças, 
Patrimônio e Suprimentos e Gestão de 
Pessoas entraram em produção do 
Sistema ERP.  
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Ativação dos Serviços Principais Em Análise 

GMail (E-mail), Docs (Suíte de aplicativos 
de escritório), Drive (Armazenamento de 
Arquivos), Meet (Videoconferência), Chat 
(Bate-Papo) e Forms (Formulários de 
Pesquisa) 

Em análise: Currents (Comunidades 
Virtuais), Analytics (Coleta de dados 
de sistemas e aplicativos web), etc. 

Tabela 3: Liberação de Serviços 

 
Segurança da Informação  

A Equipe de Tratamento e Resposta a Incidentes em Redes Computacionais (Etir), grupo 
responsável pelo gerenciamento dos incidentes de segurança em TI, gerenciamento de 
vulnerabilidades técnicas, monitoramento de segurança da rede de computadores e 
disseminação da cultura de segurança da informação relacionada aos recursos de TI na 
Embrapa interviu em 124 incidentes identificados que foram devidamente tratados tanto pela 
Central de Serviços de TI da própria Embrapa quanto encaminhados para o Centro de 
Atendimento a Incidentes de Segurança (CAIS) da Rede Nacional de Ensino e Pesquisa (RNP). 

Em agosto de 2020, a Embrapa foi convidada para participar da revisão das instruções 
normativas da Presidência da República, chamadas de "Requisitos mínimos de Segurança da 
Informação para utilização de soluções de computação em nuvem" e "Gestão de Equipes de 
Prevenção, Tratamento e Resposta a Incidentes Cibernéticos".  

Desafios, fraquezas e riscos: 

Gestão de Serviços de TI: Com apoio de uma 
consultoria da RNP, estão sendo mapeados na 
Gerência de Tecnologia da Informação os 
grandes serviços de TI para propor em 2021 
uma nova estrutura com base nos mesmos. Foi 
realizado inicialmente um diagnóstico interno e 
posteriormente entrevistas com 12 pessoas 
chave como diretores, secretários e gerentes.  

 

3.7. Principais Canais de Comunicação com a Sociedade e Partes Interessadas 

A Embrapa é uma organização pública de atuação internacional que se relaciona com uma 
grande diversidade de públicos, nos meios rurais e urbanos. Para que essa comunicação seja 
eficiente, a empresa disponibiliza diferentes canais de informação e interação, buscando 
atender as necessidades do cidadão brasileiro e de diversos segmentos da sociedade. 

Para assegurar transparência, publicidade e uma comunicação eficiente contamos com vários 
canais que possibilitam a entrega de informação qualificada, produzida e divulgada de forma 

 Teletrabalho 

A área de TI viabilizou o trabalho dos 
empregados de forma remota: 
concessão de VPN para os empregados, 
disponibilização de recursos 
computacionais, adequação do acesso 
aos sistemas internos, disponibilização 
de instruções e treinamentos para as 
ferramentas em nuvem. 
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criteriosa e particularizada em função das especificidades de público, formato, linguagem e 
meios de divulgação utilizados.  

Relacionamento com a Imprensa  

No período de janeiro a dezembro de 2020, a imprensa brasileira publicou 69.088 matérias 
sobre a Embrapa. Um forte indicador tanto do interesse público sobre a empresa quanto da 
nossa capacidade de dar visibilidade ao que pensamos e fazemos. 

Apesar do ano atípico – com a adoção do regime de teletrabalho, inclusive pelas equipes de 
comunicação – a presença da Embrapa em veículos da mídia, impressos e on-line, manteve-
se nos patamares dos anos anteriores, conforme demonstramos a seguir na figura 9: 

 

Figura 10: Matérias sobre a Embrapa publicadas na imprensa e Conteúdos produzidos pela Embrapa para divulgação. 

Prosa Rural 

Foram produzidos, com conteúdo técnico-científicos da Embrapa e de instituições parceiras 
como as Organizações Estaduais de Pesquisa Agropecuária (Oepas), 193 programas entre 122 
inéditos e 71 transversais (edição especial que se adequa às diferentes regiões do Brasil). 
Como forma de difusão da informação gerada a partir da produção radiofônica foram usadas 
as seguintes ferramentas: Prosa Rural (https://www.embrapa.br/prosa-rural), Prosa Web 
(programação 24 horas pela internet: https://www.embrapa.br/prosa-web) e o aplicativo 
Prosa Rural, gratuito, para celulares e outros dispositivos móveis.  

A vitrine Embrapa do Prosa Rural produziu 48 spots em formato de pílulas promocionais com 
conteúdos focados em soluções de pesquisa e tecnologia e em ativos lançados pela empresa 
(https://www.embrapa.br/prosa-rural/vitrine-embrapa). Também produziu 11 edições de 
boletins do sistema de alerta da mosca das frutas (https://www.embrapa.br/sistema-de-
alerta), como parte do projeto que agrupa um conjunto de estratégias para manejo do inseto-
praga nos pomares de pêssego na região Sul.  

Adicionalmente, em 2020, 31 spots com ações de prevenção ao Covid-19 foram produzidos e 
distribuídos para todas as rádios parceiras do Prosa Rural (https://www.embrapa.br/prosa-
rural/especial-covid-19). A campanha de orientação ao produtor rural, com mensagens 
rápidas e diretas, ganhou repercussão e maior abrangência ao adotar a divulgação via 
WhatsApp para as emissoras e espaço semanal na programação da Rede Nacional de Rádio 
(RNP) da Empresa Brasileira de Comunicação (EBC). 

Matérias sobre a 
Embrapa 

Conteúdos 
produzidos pela 
Embrapa e publicados 
no Portal Embrapa 
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Dia de Campo na TV 

Em função das medidas restritivas impostas pela pandemia, em 2020, a produção do 
programa televisivo Dia de Campo na TV foi alterada na maior parte do ano. A partir de março, 
em regime de teletrabalho e impossibilitada de realizar viagens, a equipe não teve condições 
de captar imagens para a edição de novos programas. Nesse contexto, foi possível editar 17 
programas inéditos (cujo material havia sido gravado nos meses anteriores à eclosão da 
pandemia), 7 programas foram reeditados (com a inserção ou substituição de alguns trechos) 
e outros 26 programas foram reprisados. A alternativa encontrada permitiu à Embrapa 
cumprir o compromisso de fornecer a programação semanal às emissoras de televisão 
parceiras na transmissão do Dia de Campo na TV, como programado.  

SAC – Serviço de Atendimento ao Cidadão 

O Serviço de Atendimento ao Cidadão (SAC) envolve rotina diária de análise, distribuição e 
resposta de demandas que chegam para a Embrapa pelos canais: Fale Conosco/Portal 
Embrapa, cartas, telefone e presencial. A Embrapa usa um sistema interno para registro, 
distribuição e resposta de ocorrências que é atualizado periodicamente para melhorias, com 
o envio de pesquisa de satisfação ao cidadão após atendimento, conforme pode ser visto na 
tabela 4.   

Tipo de Cliente Pesquisas 
Enviadas 

Pesquisas 
Respondidas 

% Pesq. 
Respondidas 

Estrangeiro 1 1 100,00 
Pessoa física 15.485 2.199 14,20 
Terceiro setor (ONG/OSCIP) 11 2 18,18 

Sociedade civil 
(Associações/Cooperativas) 

28 2 7,14 

Empresa privada 381 44 11,55 
Instituição pública 96 19 19,79 
Total 16.002 2267 14,17 

Tabela 4: Pesquisa de satisfação do cidadão enviadas e respondidas em 2020, por tipo de cliente. 10 

Em 2020 foram registradas 17.627 ocorrências. O canal mais buscado foi o Fale Conosco do 
Portal Embrapa. A região Sudeste concentra a maior parte dos usuários. O canal é utilizado 
por uma maioria de usuários classificados como pessoa física. E a profissão da maior parte 
deles não está relacionada aos temas agricultura, pecuária ou pesquisa, visto que os 
classificaram como “Outros”. 

Ouvidoria e Serviço de Informação ao Cidadão (SIC) 

O serviço de Ouvidoria é composto pelo Serviço de Ouvidoria e pelo Serviço de Informação ao 
Cidadão (SIC). Os registros no exercício de 2020 foram classificados de acordo com a natureza 
das manifestações apresentadas. 

 
10 Fonte: Ocomon, 2020.  
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Os pedidos de acesso à informação através do e-SIC foram 942 em 2020, com um tempo 
médio de resposta de 12,6 dias. Numa escala de 1 a 5, o grau de satisfação com as respostas 
foi de 3 e a facilidade de compreensão de 3,43. 

A Ouvidoria atendeu na totalidade 1.789 demandas, sendo 97% dentro do prazo e 3% fora do 
prazo, com duas manifestações arquivadas. As categorias de manifestações foram: Solicitação 
- 767 (42,6%); Reclamação - 354 (19,7%); Denúncia - 342 (19,0%); Comunicação - 166 (9,2%); 
Sugestão - 139 (7,7%); Elogio - 32 (1,8%); Simplifique: 1 (0,1%). 
 
Outros indicadores da Ouvidoria podem ser acompanhados on-line no “Painel Resolveu?” da 
Controladoria-Geral da União (CGU) (http://paineis.cgu.gov.br/resolveu/index.htm).   
 
Eventos – feiras e exposições 

A participação da Embrapa em eventos do tipo feiras e exposições agropecuárias é estratégica 
para criar e identificar oportunidades junto a diferentes cadeias produtivas do agro, visando 
tanto a formalização e o fortalecimento de parcerias, quanto a ampliação da visibilidade da 
empesa no mercado. A participação da empresa em eventos é precedida de planejamento 
com objetivos mercadológicos de prospecção, atração, fidelização e reativação de parceiros e 
clientes para inserir e/ou fortalecer ativos da Embrapa no mercado.  

Nos três primeiros meses de 2020, a Embrapa esteve presencialmente na 32ª Show Rural 
Coopavel, na Expodireto Cotrijal e na 2ª Edição da Anufood, tanto para difusão de suas 
tecnologias, quanto para ações de relacionamento com parceiros em ambiente propício à 
realização de novos negócios.  

De abril em diante a participação da empresa ocorreu de forma exclusivamente virtual na 
Agrotins, Agrobrasília Digital, Conecta Sebrae Agrolab Amazônia. Para os eventos on-line 
foram preparadas lives, palestras gravadas, criação de sites com vitrine de tecnologias 
apresentadas no evento, vinhetas promocionais. Diversos eventos foram cancelados em razão 
da pandemia.  

Mídias Sociais 

Num mundo cada vez 
mais digital, as mídias 
sociais se consolidaram 
como ferramentas 
essenciais de 
comunicação das 
instituições com seus 
públicos. Atualmente, a 
Embrapa possui perfis 
corporativos no 
Facebook, Instagram, 
Linkedin, Twitter e 
Youtube.   

 
Figura 11: Publicações e visualizações nas mídias sociais. 
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Cada plataforma possui características bem específicas, mas em todas as redes da Embrapa é 
possível afirmar que as publicações de maior impacto são as que tratam de conteúdos técnicos 
e científicos, contribuindo substancialmente para a divulgação das ações de pesquisa da 
Empresa. Os dados podem ser vistos na figura 10. 

Portal da Embrapa 

O Portal da Embrapa é a principal plataforma de interação e transparência da empresa, 
proporcionando acesso à informação institucional e técnico-científica demandada pela 
sociedade e partes relacionadas. Em 2020, o portal contou com 42.048.632 visualizações de 
páginas, frente às 33.144.400 de 2019, um crescimento de 26,86%. Esse incremento pode ser 
atribuído ao aumento do interesse pelos conteúdos de educação durante a pandemia, 
principalmente cursos on-line, disponibilizados na plataforma e-Campo do portal. 

 
  

 Outras iniciativas 

Em conjunto com a Companhia de Entrepostos e Armazéns Gerais de São Paulo (Ceagesp) 
e a Maurício de Sousa Produções (MSP) foi lançado em 2020 a cartilha “Dica contra o 
desperdício em tempos de coronavírus”, ilustrada com os personagens da Turma da 
Mônica. A cartilha dá dicas de como comprar, higienizar e armazenar as hortaliças e frutas 
visando maior durabilidade, no período da pandemia. Cartilha disponível gratuitamente 
em:  
http://www.ceagesp.gov.br/wp-
content/uploads/2020/10/Cartilha_contra_desperdicio_alimentos.pdf 
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4. Demonstrações Contábeis  
 
As demonstrações contábeis da Embrapa são 
elaboradas de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil, em consonância com os 
dispositivos da Lei das Sociedades por Ações – Lei 
nº 6.404/76, com as alterações introduzidas pelas 
Leis nº 11.638, de 28/12/2007 e 11.941, de 
27/5/2009, incluindo Pronunciamentos, 
Orientações e Interpretações emitidas pelo Comitê 
de Pronunciamentos Contábeis.  
 
 

   Saiba mais 

Demonstrações contábeis, notas 
explicativas e os pareceres de 
auditora externa, por trimestre 
podem ser acessados em: 
https://www.embrapa.br/acessoai
nformacao/demonstracoes-
contabeis 


